Editorial by Bissoto, Maria Luísa
Caro leitor,
é com prazer que publicamos mais um número da Revista de Ciências da Educação. Os artigos deste
número reafirmam a abrangência territorial do periódico: autores de diversos estados e regiões
brasileiras, além de países como os Estados Unidos, Portugal, Holanda e Espanha, colaboraram para
com esta edição, trazendo à tona temáticas que privilegiam o que-fazer educacional com grupos que
tradicionalmente vêm sendo excluídos do acesso à educação e ao conhecimento. Foco considerado
essencial na filosofia editorial deste periódico. Discute-se a educação de jovens e adultos das
periferias brasileiras urbanas, as práticas educativas de adolescentes em situação de conflito com a
lei, a tessitura educacional que envolve crianças e jovens que vivem em albergues, o papel da
educação tecnológica no empoderamento de crianças e jovens que vivem nas favelas de Bangalore
(Índia), e também na inclusão digital de idosos. Resultantes de pesquisas e investigações, estes
artigos remetem à responsabilidade que as instituições educacionais, principalmente aquelas da
Educação Superior, procuram assumir em relação ao combate à exclusão social. O conceito de
responsabilidade social na/da universidade- que é tratado numa perspectiva internacional, em um
dos artigos deste número, implica exatamente nisto: que as instituições de Educação Superior
reflitam sobre seus mecanismos de gestão do conhecimento, pois as implicações quanto a que
conhecimento será produzido, para que e para quem, reveste-se de uma essencialidade cada vez
mais premente, em tempos de fortalecermos os discursos e práticas em direção à construção de uma
sociedade mais equânime, pautada pela justiça social. Preocupação que aparece também no artigo
que discute as contribuições que o sistema preventivo de Dom Bosco pode trazer para o processo
educacional da juventude contemporânea, no relato de experiência didática aqui publicada, realizada
no Maranhão, apontando para a necessidade de nos atentarmos para a diversidade cultural como
instrumento de conscientização política, social e histórica dos sujeitos; na obra resenhada, que
discute a questão da resiliência em contexto educacional, e nas reflexões críticas sobre a sociedade
capitalista, presentes no ensaio da seção “Educação dos Sentidos”.
Estruturalmente, como avanço em seus processos editoriais, este número traz, na edição
eletrônica, a publicação dos originais dos artigos internacionais, além da sua versão traduzida. A
busca pela melhoria contínua deste periódico vem trazendo resultados: a Revista de Ciências da
Educação alcançou resultados positivos no sistema qualis de avaliação de periódicos, sendo
atualmente B1 na área de ensino, B2 na área interdisciplinar e B3 na área da Educação.
Desejamos a todos uma ótima leitura!
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